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Introdução 

O Agrupamento de Escolas de Tondela Tomaz Ribeiro (AETTR) foi criado por decisão do ministério da educação e ciência e 

resultou da agregação de três unidades de orgânicas, até aí independentes: a escola secundária de Tondela (EST), o 

agrupamento de escolas de Campo de Besteiros e o agrupamento de escolas do Caramulo. Esta decisão foi concretizada por 

despacho do secretário de estado do ensino e da administração escolar, exarado a 28 de junho de 2012, que autorizou a sua 

constituição, e a 3 de julho de 2012, por Despacho da Diretora Regional do Centro foi nomeada a Comissão Administrativa 

Provisória. A Escola Secundária de Tondela passa a escola sede do novo agrupamento 

Atualmente, o AETTR é constituído por 13 estabelecimentos de ensino: a EST, que integra alunos do 3.º ciclo, do ensino 

secundário e do ensino secundário profissional, a Escola Básica de Campo de Besteiros com alunos do 1.º, 2.º e 3.º ciclos, a 

Escola Básica do Caramulo com o pré-escolar, 1.º, 2.º e 3.º ciclos, a Escola Básica de S. João do Monte com o pré-escolar e o 1.º 

ciclo, as Escolas Básicas de Vilar de Besteiros e de Tourigo com o 1.º ciclo e os Jardins de Infância de Barreiro de Besteiros, 

Campo de Besteiros, Castelões, Mosteiro de Fráguas, Santiago de Besteiros, Tourigo e Vilar de Besteiros. 

O AETTR sempre se preocupou com a utilização das tecnologias digitais. Desde o ano letivo de 2008/2009, através do Plano 

Tecnológico da Educação, as escolas básicas e secundárias ficaram dotadas de redes digitais, computadores, projetores de vídeo 

e quadros interativos, tendo sido promovida formação na área digital para o pessoal docente. As escolas do 1.º ciclo já tinham 

sido equipadas, pelo Município com computadores e quadros interativos, que foram renovados através do Programa Nacional 

de Promoção do Sucesso Escolar (PNPSE), no ano letivo 2018/2019. 

No contexto da pandemia COVID-19 foi necessário pensar, implementar e monitorizar o Plano de Ensino à Distância (Plano 

E@D), tendo sido adquiridos, pela Autarquia, tablets e routers que foram cedidos a alunos sem acesso às TIC. Foi constituída 

uma equipa de apoio tecnológico e pedagógico que organizou os meios, veiculou orientações e capacitou/apoiou, de forma 

personalizada, os docentes sobre soluções de comunicação, que se manteve em funcionamento, no ano seguinte. Foi também 

constituída uma outra equipa responsável pela monitorização e regulação do plano, consultando regularmente os docentes, os 

alunos e os encarregados de educação. 

O agrupamento disponibiliza vários serviços digitais para a sua comunidade. Desde o sítio da internet, Software de gestão 

escolar online, Software de gestão dos horários, e-mail institucional para pessoal docente, não docente, técnicos, associações de 

pais e de estudantes, utilização da plataforma Google Workspace for Education. Em setembro de 2020 foi atribuído a todos os 

alunos (do 1.º ao 12.º ano) um endereço de correio eletrónico institucional que facilitou, ainda mais, o contacto com as famílias 

dos nossos alunos. 

Este Plano de Ação de Desenvolvimento Digital da Escola (PADDE) tem por base o quadro conceptual dos documentos 

orientadores da Comissão Europeia, nomeadamente o DigCompEdu e o DigCompOrg, assim como os resultados do inquérito 

Check-In aplicado aos docentes e os resultados do questionário SELFIE, aplicado às lideranças, aos docentes e aos alunos. Na 

elaboração deste Plano, foram, ainda, considerados os resultados da Autoavaliação do agrupamento, realizada no ano de 

2020/2021. 

A análise combinada dos resultados obtidos através destas ferramentas de diagnóstico (Check-in e SELFIE) e a autoavaliação do 

agrupamento, permitiram uma reflexão sobre os pontos fortes e os aspetos a melhorar, a definição de objetivos e ações chave, 

introduzidos no presente Plano, entendido no momento como um documento dinâmico e em constante construção. 
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1.1. Dados da Escola 
 

Equipa de Transição Digital 

Nome Função Área de atuação 

Júlio de Melo Cabral Valente Diretor Coordenador da Equipa PADDE 

Luís Filipe Rodrigues da Costa Subdiretor 
Articulação com projetos/AFC/Plano 
de Formação/EMAEI 

Maria Assunção Reis Oliveira Fernandes Educadora Pré-escolar 

Luís Manuel Viegas Henriques Matos Docente do 1.º ciclo 1.º ciclo 

José Carlos Cravo Martins Docente do 2.º ciclo 2.º ciclo 

António Luís Vaz Salgado Docente do 3.º ciclo 3.º ciclo 

Fernando Simões de Sousa Docente do ensino. secundário Ensino Secundário 

Bernardina Encarnação Calheiros Duarte Cord. D. Turma do ensino básico Diretores de turma ensino básico 

Carla Maria Dias Alves Cord. D. Turma do ensino secundário Diretores de turma ens. secundário. 

Fernanda Maria Amaral Rodrigues Pereira Coordenadora de estabelecimento Escolas do Caramulo 

António Manuel Ferreira da Costa Coordenador de estabelecimento Escolas do Campo de Besteiros 

Paulo Sérgio Rodrigues Nogueira Docente de Informática Sistema Informático 

 
 
 

Informação Geral da Escola 

Nº de estabelecimentos escolares 13 

Nº de alunos 1295 

Nº de professores 196 

Nº de pessoal não docente 101 

Escola TEIP Não 

 
 
 

Período de vigência do PADDE Setembro de 2021 / agosto de 2024 

 
 
 

Data de aprovação em Conselho Pedagógico 23 de fevereiro de 2022 
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1.2. Resultados globais do diagnóstico 
 

SELFIE 

Período de aplicação 5 a 18 de maio de 2021 

 
 
 

 
 
 
CHECK-IN 

Período de aplicação 08 a 18 de janeiro de 2021 

 
 
 

 

 
 

 
 
 

Outros Referenciais para Reflexão 

1. Projeto educativo do agrupamento; 

2. Plano de melhoria do agrupamento; 

3. DigCompOrg; 

4. DigCompEdu; 

5. Plano 21|23 Escola+; 

6. A biblioteca escolar no plano de ação para o desenvolvimento digital da escola. 

 
 
 
 

Participação  

Nível de ensino 
Dirigentes  Professores Alunos 

Convidados Participação % Convidados Participação % Convidados Participação % 

1º ciclo 4 4 100 35 28 80 48 46 96 

2º ciclo 4 4 100 22 17 77 104 80 77 

3º ciclo 4 4 100 59 51 86 374 386 103 

Secundário geral 4 4 100 41 35 85 408 373 91 

Secundário 
profissional 

4 4 100 17 14 82 54 42 78 

Participação  

Nº de respondentes 177 

% 90,3 
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1.3. A História Digital da Escola: Diagnóstico 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 

Infraestruturas e Equipamento [Dados do SELFIE] 

Valores médios Dirigentes Professores Alunos 

1º ciclo 3,2 2,7 3,1 

2º ciclo 2,8 2,7 3,1 

3º ciclo 2,6 2,7 3,2 

Secundário geral 2,4 2,5 2,7 

Secundário profissional 3,1 3,1 3,4 

Disponibilidade de acesso e de equipamentos dos alunos em casa  [Dados da 
Escola] 

Em % Computador Internet 

1º ciclo 28,1 43,9 

2º ciclo 64,2 78,3 

3º ciclo 76,4 84,0 

Secundário geral 81,6 87,3 

Secundário profissional 36,4 48,1 

Serviços Digitais  

Assinale com um X Sim Não 

Sumários digitais X  

Controlo de ausências X  

Contacto com Encarregados de Educação X  

Outros (indicar): Sítio institucional; 
Software de gestão escolar online; 
Software de gestão dos horários; 
E-mail institucional (Pessoal docente, não docente, técnicos, alunos, associação de estudantes e associação de 
pais); 
Plataforma de apoio à formação/educação (Google Workspace for Education); 
Outras plataformas do Governo; 
Escola Digital para Pais; 
Facebook, Blog e Padlet (mural digital) das Biblioteca Escolar; 
Moodle do agrupamento; 
Apps for Good; 
Academia Cisco. 
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Gestão de sistemas: indique o processo de gestão 

• Apoio técnico aos utilizadores - assegurado pelos docentes de Informática e pela Direção. 

• E-mail institucional - criação/suspensão de utilizadores é assegurada pela Direção, de acordo com entradas e saídas dos 
elementos na comunidade escolar. Neste procedimento, os utilizadores são associados a grupos de utilizadores com 
permissões em diferentes serviços Google. 

• Gestão de acessos no GIAE - criação/suspensão assegurado pela Direção. 

• Gestão de horários - criação/alteração de horários dos docentes e turmas e integração com GIAE (sumários e portarias) é 
assegurada pela Direção e pela respetiva equipa. 

• Gestão de redes informáticas e reporte de avarias à NSO - assegurado pela Direção e pelo diretor de instalações da 
Informática. 

• Gestão de redes telefónicas e VOIP - assegurada pela empresa prestadora do serviço. 

• Manutenção, backups e segurança dos servidores - assegurado pela Direção e pelo diretor de instalações da Informática. 

• Manutenção dos equipamentos TIC - assegurado pelos docentes de Informática e pelos alunos do curso profissional de 
Informática. 

• Serviços Google Workspace for Education - geridos pela equipa do Plano Tecnológico do Agrupamento, que configura e gere 
os serviços disponíveis e que assegura o apoio técnico. 

• Sítio institucional na internet - gestão de conteúdos é feita pela Direção; as atualizações e a supervisão do funcionamento 
feito pela equipa responsável pela página. 

• Facebook das BE - as atualizações e manutenção são asseguradas pela equipa das bibliotecas. 
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1.4. A História Digital da Escola: Dimensão Pedagógica 
 

 
 
 
 
 
 
 
 

 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 

Comentários e reflexão 

O desenvolvimento de competências digitais dos diversos elementos da comunidade educativa (alunos, docentes e não 
docentes) tem sido um desafio para o AETTR, nos últimos anos.  Assim, a implementação do Plano Tecnológico da Educação 
(PTE) permitiu dotar as escolas com equipamentos (computadores fixos e portáteis, quadros interativos) e rede digital o que, a 
par da formação contínua na área digital, alavancou a literacia digital dos docentes, alunos e pessoal não docente. 
O recurso a diversas ferramentas digitais tem promovido o trabalho colaborativo entre docentes e entre alunos (moodle, 
email institucional, Classroom, Drive…). 
A participação nos projetos Comenius e Erasmus+, desde 2010, potenciou a formação e desenvolvimento de competências 
digitais quer dos docentes quer dos alunos, tendo havido a preocupação por parte dos seus embaixadores de implementarem 
em contexto de agrupamento a formação adquirida em contextos diversificados e distintos do existente. 
A criação da Biblioteca Digital com recurso à ferramenta Calibre, a utilização do Padlet, a manutenção de um Blog das 
Bibliotecas Escolares e de uma página no Facebook tem sido um incentivo à leitura, através dos meios digitais. 
A utilização de diversas plataformas digitais como recurso pedagógico na implementação das medidas no âmbito da 
Autonomia e Flexibilidade Curricular tem permitindo articular procedimentos e tarefas pedagógicas entre docentes de 
diferentes níveis de ensino e de escolas geograficamente dispersas. 
Houve a preocupação, aquando da pandemia da Covid19, de uma reorganização interna de recursos, no sentido de, em tempo 
real, dar respostas consentâneas às necessidades dos professores na implementação do ensino à distância (E@D).  
No ano letivo 2020/2021, os docentes foram incentivados a autoavaliarem as suas competências digitais, através do Check-in, 
instrumento criado no âmbito do quadro europeu DigCompEdu, com uma forte participação. 
Da análise dos resultados do Check-in, verificou-se que o AETTR apresenta um número mais elevado de docentes e 
aprendentes nos níveis A1 e A2 do que a média nacional em todos os perfis de competências, o que constitui um enorme 
desafio para o plano de ação que agora se apresenta. 
Analisando os resultados da Selfie - ferramenta que permite às escolas refletirem sobre a utilização que fazem da tecnologia 
educativa no processo de ensino, aprendizagem e avaliação - apresentaram-se as seguintes fragilidades: 
1. Ao nível da liderança: 
Valores baixos atribuídos à estratégia digital com pouco envolvimento dos professores; 
Falta de apoio dos dirigentes para experimentar novas formas de ensinar com tecnologias digitais; 

Resultados por dimensão [Dados do SELFIE] 

Valores médios dos resultados (1 a 5) Dirigentes Professores Alunos 

Pedagogia: Apoio e Recursos 4,0 3,7 ----- 

Pedagogia: Aplicação em Sala de Aula 3,4 3,2 3,1 

Práticas de Avaliação 3,5 2,7 ----- 

Competências Digitais dos Alunos 3,4 2,8 3,2 

Nível de competência dos docentes por área (em %) [Dados do Check-In] 

Área Nível 1 Nível 2 Nível 3 

Recursos digitais 47,5 46,9 5,6 

Ensino e aprendizagem 60,5 34,5 5,0 

Avaliação 61,0 34,5 4,5 

Capacitação dos aprendentes 49,2 44,1 6,7 

Promoção da competência digital dos aprendentes 54,8 41,8 3,4 
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Ausência de tempo disponível para explorar as tecnologias digitais; 
Pouca colaboração das empresas na definição da estratégia digital. 
2. Ao nível da colaboração e do trabalho em rede: 
A não análise dos resultados das aprendizagens utilizando as tecnologias; 
A falta de debate sobre vantagens e desvantagens de ensinar e aprender usando as tecnologias digitais; 
A falta de colaboração com outras escolas/instituições no apoio à utilização das tecnologias digitais. 
3. Ao nível das infraestruturas e equipamentos: 
As infraestruturas digitais não apoiam o processo ensino aprendizagem; 
Não existem dispositivos digitais suficientes para apoiar o ensino; 
Os acessos à internet não satisfazem; 
Não há técnicos para apoio à resolução de problemas; 
Há problemas com sistemas de proteção de dados; 
Não há dispositivos portáteis que os alunos possam usar na aula ou levar para casa quando necessário; 
Os alunos não trazem os seus próprios dispositivos para utilizarem na sala de aula; 
Os espaços físicos não reúnem as melhores condições para a aprendizagem com as tecnologias digitais; 
Os alunos que precisam de apoio especial nem sempre têm acesso à tecnologia digital; 
Há carências de bibliotecas ou recursos online; 
Os alunos não têm acesso a uma base de dados de prestadores de formação em contexto laboral. 
4. Ao nível da Pedagogia – aplicação em sala de aula: 
O principal aspeto negativo que ressaltou foi o pouco envolvimento dos alunos na utilização de tecnologias digitais, em 
projetos transdisciplinares. 
5. Ao nível das práticas de avaliação: 
Pouco uso das tecnologias digitais para avaliar as aptidões dos alunos; 
Pouco uso das tecnologias digitais para dar feedback em tempo útil; 
Pouco uso das tecnologias digitais para que os alunos reflitam sobre as suas aprendizagens; 
Pouco uso das tecnologias para que os alunos deem feedback sobre os trabalhos dos outros. 
6. Ao nível das competências digitais dos alunos: 
Os alunos não aprendem codificação ou programação e não aprendem a resolver problemas técnicos quando utilizam as 
tecnologias digitais. 
 
Pontos fortes detetados na Selfie, verificou-se: 
Um menor número de docentes nos níveis A1 e A2 do que a média do CFAE, em todos os perfis de competências. 
No envolvimento profissional: 
Valorização da aprendizagem interpares (dados obtidos na Selfie e no questionário da equipa de acompanhamento e 
monitorização do E@D no primeiro confinamento; 
Curso profissional de Informática – Instalação e gestão de redes. 
 
Ameaças detetadas na Selfie: 
Problemas ao nível das infraestruturas escolares e ao nível de cobertura de rede concelhia; 
Assistentes operacionais com reduzida proficiência digital; 
Baixas competências digitais das famílias; 
Ausência de um quadro de conteúdos digitais que possa servir de referência. 
 
Oportunidades / potencialidades: 
Comunidade educativa com dinâmicas interessantes ao nível industrial; 
Perspetivas de instalação de centro tecnológico na sede do concelho; 
Apoio dado pelo município, quer diretamente quer através da CIM Dão Lafões; 
Novo Plano de ação para a Educação digital, 2021-2027 da iniciativa da comissão europeia; 
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1.5. A História Digital da Escola: Dimensão Organizacional 
 

 
 
 
 
 
 
 

 
 

 
 

 
 
 
 

Competências Digitais Comunidade Educativa 

Encarregados de Educação 

O agrupamento apresenta encarregados de educação com uma diversidade muito grande ao nível de literacia digital, isto 
acontece devido ao facto de sermos um agrupamento muito abrangente com uma área urbana e áreas rurais, estas, ainda na 
sua maioria, encontram-se bastante isoladas tanto a nível físico como digital. Perante estes factos, e apesar de não ter sido 
possível obter dados mais concretos através de inquéritos sobre as competências digitais dos encarregados de educação, é 
consensual que a maioria destes não apresentam competências digitais que lhes permitam apoiar os seus educandos a nível 
escolar. 
Verifica-se também que a maioria dos encarregados de educação apresenta dificuldades em utilizar as plataformas digitais do 
agrupamento, nomeadamente o GIAE. Alguns ainda não têm um e-mail ativo. Porém, o agrupamento tem incentivado a 
comunicação entre os diretores de turma e os encarregados de educação através do email ou de outras plataformas digitais 
por forma a reduzir a pegada ecológica no consumo de papel e incentivando a sua literacia digital. 

Pessoal não docente 

Os assistentes operacionais e técnicos possuem um e-mail institucional, sendo a forma de comunicação privilegiada na 
comunidade educativa. A maior parte dos assistentes operacionais, consegue consultar o respetivo e-mail quer no 
computador quer no smartphone, mas são poucos os que utilizam habitualmente o computador para outras tarefas. Os 
assistentes técnicos, por força das funções que exercem, apresentam melhores competências digitais. 

 
 

Sistemas de informação à gestão 

• Sumários eletrónicos – no 2.º e 3.º ciclos de ensino básico e no secundário, os sumários das atividades das disciplinas e das 
atividades de complemento curricular são registados online. Também a assiduidade dos alunos e dos docentes é registada 
no módulo de sumários. 

• Postos de venda - a venda nos bufetes, papelarias e reprografias e a compra de senhas para o refeitório é efetuada com o 
cartão do aluno/trabalhador. 

• Horários dos alunos/docentes/salas - existe uma aplicação (programa Untis) para a elaboração dos horários de 
funcionamento das atividades escolares. 

• GIAE Online - os encarregados de educação podem adquirir senhas para refeições, monitorizar consumos e saldo, ter 
conhecimento das faltas e avaliações dos educandos, consultar sumários, atualizar alguns dados pessoais e comunicar com 
os diretores de turma através de uma página online. 

• Página do agrupamento na internet - gestão do website e de conteúdos informativos para a comunidade escolar. Integra 
também formulários para registo e monitorização de atividades do Plano Anual de Atividades. 

• Área de Administração dos Serviços Google - configuração de serviços e de utilizadores, gestão de permissões e relatórios 
de utilização e de auditoria dos vários serviços e aplicações da Google Workspace for Education. 

Resultados por dimensão [Dados do SELFIE] 

Valores médios dos resultados (1 a 5) Dirigentes Professores Alunos 

Liderança 2,9 2,9 ----- 

Colaboração e trabalho em rede 2,9 2,8 3,2 

Desenvolvimento profissional contínuo 3,5 3,3 ----- 

Nível de competência dos docentes por área (em %) [Dados do Check-In] 

Área Nível 1 Nível 2 Nível 3 

Envolvimento profissional 48,6 48,6 2,8 
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• BiblioNet - sistema de gestão integrada de bibliotecas. 

• Portal da Rede de Bibliotecas da Tondela - Notícias, leituras, acesso ao Catálogo das Bibliotecas Escolares e Municipal do 
Concelho de Tondela. 

• Sistema de informação da Rede de Bibliotecas Escolares (RBE) - plataforma para a gestão integrada da RBE. 

• Área reservada da CGD e do BPI - gestão de pagamentos e gestão financeira do agrupamento. 

• CGA direta - sistema de gestão do regime de segurança social dos funcionários públicos e trabalhadores equiparados. 

• ADSE direta - sistema de gestão de beneficiários titulares ou seus representantes com direitos de comparticipação de 
serviços de saúde nos prestadores de cuidados de saúde com acordo com a ADSE. 

• Segurança Social Direta - sistema de gestão do regime de segurança social de trabalhadores não abrangidos pela CGA. 

• Portal das Finanças - sistema de gestão de contribuições e impostos dos trabalhadores. 

• GesEdu/IGEFE - sistema de gestão de utilizadores e de apoio à gestão financeira das escolas. 

• Balcão 2020 - plataforma de candidatura e de gestão da execução dos cursos e atividades financiadas pelo POCH. 

• SIOE – sist. de Informação da Organização do Estado de caracterização de entidades e dos respetivos recursos humanos. 

• SIGRHE - plataforma da Direção Geral da Administração Escolar (DGAE) que visa fornecer às Escolas um instrumento que 
facilite a gestão integrada dos seus recursos humanos e aos Docentes e Não Docentes disponibilizar as ferramentas 
necessárias à gestão da sua situação profissional e efetuarem os seus procedimentos concursais. 

• Sítio da Direção Geral de Educação (DGE) - plataforma que disponibiliza informações sobre o currículo, sobre atividades e 
projetos (PNPSE, Clubes das Ciências, Desporto Escolar, #EstudoEmCasaETwinning, educação inclusiva, entre outros). 

• Extranet do Instituto de Avaliação Educativa (IAVE) - plataforma para disponibilização de informações reservadas sobre 
exames e provas nacionais e dos relatórios das avaliações externas dos alunos. 

• Portal do Recenseamento da Direção Geral de Estatísticas da Educação e Ciência (DGEEC) – permite fazer o recenseamento 
de colaboradores para atribuição de credenciais de acesso aos sistemas de informação e/ou inquéritos do Ministério da 
Educação (ME). 

• Portal de Apoio Tecnológico às Escolas – plataforma destinada ao registo e posterior acompanhamento de todos os 
pedidos de suporte e de alteração aos projetos de modernização tecnológica nas escolas, da responsabilidade da DGEEC. 

• Plataforma SIME - plataforma de acreditação, certificação, apreciação e da adoção dos manuais escolares. 

• Plataforma MEGA - sistema de atribuição gratuita de manuais escolares. 

• Área Privada e Sistema de Informação da DGESTE, com várias plataformas de registo e monitorização das diversas 
atividades e projetos do agrupamento: 
- AEC - plataforma de registo das atividades de enriquecimento curricular no 1º ciclo, dos técnicos, das entidades 
promotoras e número de alunos a frequentar. 
- Registo de Psicólogos -plataforma de registo de atividades dos psicólogos abrangidos pelo financiamento POCH. 
- REVVASE – plataforma de registo de verbas e valores da Ação Social Escolar (ASE). 
- Órgãos de Gestão - plataforma de registo de dados e contactos dos Órgãos de gestão das Escolas. 
- SISE - plataforma de registo de ocorrências relacionadas com a segurança escolar. 
- Desporto Escolar - informação sobre crédito horário destinado ao desporto escolar. 
- Recolha de dados - plataforma de registo de informações diversas (p.ex: greves). 
- DocGest - plataforma de arquivo de documentos de apoio à gestão. 
- SIESTE - plataforma de registo de informações sobre os edifícios das escolas. 
- SINAGET (Sistema Nacional de Gestão de Turmas) - plataforma para registo de propostas de rede escolar, registo das 
turmas constituídas para autorização de funcionamento pela Direção Geral dos Estabelecimentos Escolares (DGEstE). 
- Plataforma Recorra - registo de dados sobre o funcionamento dos refeitórios escolares. Integra funcionalidades de 
reclamação de desconformidades que não funcionam ou não têm qualquer feedback dos serviços do ME. 

• Plataforma TEAMS da DGESTE - plataforma colaborativa da DGESTE com os diretores das escolas. 

• Sistema de Comunicação Institucional das Escolas (SCIE) – caixa de correio eletrónico, destinadas à troca de mensagens 
com o Ministério da Educação e com as suas Direções Gerais. 

• COVID DGESTE - plataforma de registo do número de casos confirmados COVID e pedido de alteração do regime de 
funcionamento. 

• Plataforma SIGO - registo dos cursos do ensino regular e profissionais e dos formandos. 

• Área Reservada ANQEP - plataforma de suporte à candidatura para a certificação EQAVET e de monitorização dos 
indicadores de qualidade do ensino profissional. 

• Portal das Matrículas - portal de matrícula/renovação de matrícula para alunos maiores de idade e para encarregados de 
educação dos alunos menores de idade. 

• Portal da Escola Digital - plataforma de gestão da cedência de equipamentos TIC a alunos e docentes, no âmbito do 
Programa “Escola Digital”, incluindo o arquivo documental, o apoio técnico e a gestão de avarias. 

• eSPap - plataforma de compras públicas. 
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Comentários e reflexão 

A pandemia, veio a intensificar a proficiência digital de toda a comunidade educativa, concomitantemente foi realizado pela 
grande maioria dos docentes do AETTR a autoavaliação das competências digitais, recorrendo à ferramenta check-in, onde se 
obteve as seguintes conclusões, ao nível do envolvimento profissional, a saber: 

- 48.6% dos professores nos dois níveis mais baixos nas competências digitais relacionadas com o envolvimento profissional, 
mais de 11.7% do que a média nacional; 

- Apenas 2.8% nos dois níveis mais elevados, menos 2.7% do que a média nacional; 

- Nos dois níveis mais baixos, 7% melhor do que o CFAE; 

- Devemos melhorar significativamente a colaboração profissional, comunicação institucional, a DPC digital e a prática 
reflexiva. 

Ao nível dos recursos digitais: 

- 47.4% dos professores nos dois níveis mais baixos nas competências digitais relacionadas com os recursos digitais, mais 6.5% 
do que a média nacional; 

- Apenas 5.6% nos dois níveis mais elevados, menos 1.8% do que a média nacional; 

- Nos dois níveis mais baixos, 7.7% melhor do que o CFAE; 

- Devemos melhorar de forma significativa a forma de seleção, criação e modificação, Gestão proteção e partilha. 

Ao nível do ensino e aprendizagem: 

- 60.5% dos professores nos dois níveis mais baixos nas competências digitais relacionadas com o ensino e a aprendizagem, 
mais 11% do que a média nacional; 

- 5.1% nos dois níveis mais elevados, menos 1.3% do que a média nacional; 

- Nos níveis mais baixos, ligeiramente melhor do que o CFAE; 

- Tem de se rever e melhorar a forma de ensino (condições tecnológicas, planificar colaborativamente, estruturar e gerir 
conteúdos num ambiente digital…), a orientação, a aprendizagem colaborativa e autorregulada. 

Ao nível da avaliação: 

- 57.1% dos professores nos dois níveis mais baixos nas competências relacionadas com a avaliação, mais 13.4% do que a 
média nacional; 

- Apenas 4.6% nos níveis mais elevados, menos 2.1 do que a média nacional; 

- Nos dois níveis mais baixos, ligeiramente melhor do que o CFAE. 

- Deve-se reformular as estratégias de avaliação (usando ferramentas de avaliação digital), analisar evidências, feedback e 
planificação. 

Ao nível da capacitação de aprendentes, deve-se melhorar a acessibilidade e inclusão, o envolvimento ativo e a diferenciação 
e personalização. 

Ao nível da promoção da competência digital dos aprendentes, deve-se melhorar a literacia da informação e dos média, a 
comunicação digital, a criação de conteúdos digitais e o seu uso responsável. 

No âmbito da participação da Selfie, a análise e reflexão, encontram-se referidos no ponto 1.4. 
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2.1. Objetivos do PADDE 
 

Visão e objetivos gerais 

O grande desafio do plano que se apresenta é alicerçar a integração transversal das tecnologias de informação e Comunicação 
(TIC) e de outras ferramentas digitais nas práticas profissionais e pedagógicas dos docentes, nas suas rotinas e procedimentos 
diários, na vida dos alunos, nas suas práticas de aprendizagem e no exercício da cidadania.  

Foram definidos os seguintes objetivos gerais: 

• Contribuir para a aplicação da transição digital no contexto educativo; 

• Capacitar a inclusão e literacia digital de professores; alunos e respetivas famílias; pessoal não docente; 

• Transformar as práticas pedagógicas dos docentes recorrendo a recursos educativos digitais; 

• Desenvolver a comunicação e a colaboração em ambiente digital; 

• Integrar ferramentas digitais na avaliação das aprendizagens; 

• Melhorar as condições físicas de conectividade e equipamentos. 

 
 

Parceiros 

O estabelecimento de parcerias com entidades públicas e instituições particulares, de modo a incrementar uma cultura de 
inovação e de partilha, tem sido promovido pelo agrupamento, existindo as seguintes: 
ACERT (Associação Cultural e Recreativa de Tondela); 
ASPEA (Associação Portuguesa de Educação Ambiental); 
Associação de Compartes da Ermida; 
Associações de Pais do Agrupamento; 
Associação EPIS; 
Associação ZERO; 
ASSOL / CRI (Associação de Solidariedade Social de Lafões); 
Biblioteca Municipal de Tondela (Rede interconcelhia de bibliotecas); 
Bombeiros Voluntários de Tondela e do Vale de Besteiros; 
CEISCaramulo (Centro de Estudos e Interpretação da Serra do Caramulo); 
CFAE Planalto Beirão; 
Comissão de Proteção de Crianças e Jovens de Tondela (CPCJ); 
Comunidade Intermunicipal Viseu Dão Lafões; 
Conselho Local de Ação Social de Tondela (CLAST); 
Clube Desportivo de Tondela (CDT); 
Empresas locais; 
Faculdade de Ciências e Tecnologia da Universidade de Coimbra (departamento das ciências da Terra); 
GNR, Escola Segura e GIPS; 
Instituto Politécnico de Viseu; 
Município de Tondela; 
Museu do Caramulo – Fundação Abel e João Lacerda; 
Museu Terra de Besteiros; 
Rádio Emissora das Beiras; 
Rede Nacional de Bibliotecas escolares (RBE), UCC | CHTV | CDTV; 
VÁRIOS - cooperativa De Solidariedade Social Crl. 
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2.2. Planeamento de atividades e cronograma 
 

Dimensão Organizacional 
 

Liderança 

Diagnóstico:  Falta de referências no projeto educativo que enquadrem o plano de transição digital no agrupamento. 

Ação 1 
Construção de um quadro referência das competências digitais a desenvolver pelos membros da comunidade e a incorporar no projeto educativo do 

agrupamento. 

Atividades de intervenção Objetivo Intervenientes: 
Indicadores de 

realização 

Métrica / indicadores 

de resultados 
Calendarização 

1.1. Construção de um quadro 

referência das competências 

digitais a desenvolver pelos 

membros da comunidade e a 

incorporar no projeto 

educativo do agrupamento. 

- Apoiar o processo de transição digital na 

escola; 

- Orientar a incorporação de tecnologias 

digitais no ensino-aprendizagem e na 

avaliação;  

- Informar toda a planificação nesta área. 

- Valorizar o desempenho profissional dos 

docentes e dos não docentes, que 

fomentem a integração das TIC, realizem 

trabalho colaborativo apoiado em 

Recursos Educativos Digitais, 

demonstrem esforço na melhoria das 

competências digitais 

Equipa Desenvolvimento Digital 

(EDD), Lideranças, Professores, 

Assistentes Operacionais. Enc. 

de Educação, outros membros da 

comunidade. 

Quadro de referências 

final. 

Número de diretrizes 

introduzidas no Projeto 

Educativo. 

Até final do 2º período de 

2021/22. 

1.2. No agrupamento, definir 

uma orientação curricular de 

competências digitais por 

ciclo. 

- Implementar cultura digital de escola. 
Existência do 

documento. 

Há uma gradação entre 

os níveis de ensino mais 

baixo e os mais altos. 

Até final do 3º período de 

2021/22. 
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Diagnóstico: Insuficiência de iniciativas de práticas colaborativas para um processo progressivo de transição para um ensino híbrido 

Ação 2 Melhorar as dinâmicas de trabalho colaborativo  

Atividades de intervenção Objetivos Intervenientes: 
Indicadores de 

realização 

Métrica / indicadores 

de resultados 
Calendarização 

2.1. Criar tempos comuns no 

horário não letivo para 

gestão/coordenação curricular 

(grupos disciplinares ou 

equipas educativas) incluindo 

exploração do ensino digital, 

para produzir materiais, 

explorar, refletir e 

experimentar as tecnologias 

- Aumentar o tempo para explorar o 

ensino digital. 
Direção 

Horários distribuídos, 

atas ou memorandos 

dos departamentos/ 

subdepartamentos/ 

equipas educativas. 

Pelo menos uma hora 

comum no horário 

semanal para os 

professores do mesmo 

nível de ensino ou 

pertencentes à mesma 

equipa educativa. 

Início do ano letivo 2022/23. 

2.2. Criar um espaço online 

(plataforma acordada) 

dedicado para os 

departamentos/subdepartame

ntos onde possa ser realizada 

a partilha de recursos digitais 

criados pelos docentes e de 

facto utilizados nas atividades 

letivas pelos docentes. 

- Desenvolver o trabalho colaborativo e a 

partilha de recursos entre docentes. 

Departamentos / 

subdepartamentos 

Sítio online com os 

recursos. 

Recursos por cada 

grupo/departamento 

curricular atualizados. 

Iniciado e a generalizar no 3º 

período do ano letivo 

2021/2022 . 

2.3. Criar um ponto na 

agenda dos departamentos 

/subdepartamentos para 

apresentação/partilha de 

recursos digitais utilizados 

nas atividades letivas. 

- Promover o trabalho colaborativo em 

prol da construção e integração de 

recursos digitais nas atividades letivas, 

por grupo disciplinar /ano de 

escolaridade/equipas educativas. 

Departamentos / 

subdepartamentos 

Atas / memorandos / 

de departamento / 

subdepartamento / 

equipas educativas/ 

portefólio digital. 

Haver pelo menos uma 

partilha por reunião/ As 

intervenções rodam 

pelos professores. 

Até final do 3º período de 

2021/22. 

2.4. Ajustar as planificações. 

- Planificar de modo a introduzir/ 

aumentar e diversificar ferramentas 

digitais que promovam a aprendizagem 

ativa. 

Professores do mesmo nível; 

membros das equipas educativas. 

Planificações 

executadas integrando 

conceito de ensino 

híbrido. 

A planificação de cada 

domínio implica, pelo 

menos, uma atividade 

mobilizando RED.  

Início do ano letivo 2022/23. 
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Diagnóstico:  Necessidade de melhorar a divulgação/articulação de informação de gestão pedagógica em todas as unidades orgânicas potenciando a informação digital 

Ação 3 Melhorar a divulgação e a articulação de informação 

Atividades de intervenção Objetivos Intervenientes: 
Indicadores de 

realização 
Métrica Calendarização 

3.1. Constituir uma equipa 
que explore e permita 
disponibilizar todas as 
potencialidades da 
plataforma Classroom e que 
promova pequenas 
formações específicas para 
públicos-alvo. 

Incentivar/reforçar a utilização do 
Classroom: 
- Disponibilizar recursos e atividades aos 
alunos; 
- Registar o trabalho efetuado pelo aluno 
promovendo feedbacks significativos de 
forma a criar interação; 
- Melhorar a comunicação e colaboração 
entre professores e alunos;  
- Criar parcerias entre professores;  
- Continuar a dinamização da plataforma 
quer para professores quer para alunos 
envolvendo os encarregados de 
educação. 

Comunidade escolar. 

Turmas ativas, criadas 
e dinamizadas e ações 
realizadas. 

80% das turmas utilizam 
o Classroom por turma 
ou por disciplina.  
Concretização de 3 
pequenas ações/apoios 
por período. 

Ano letivo corrente e 
seguintes. 

3.2. Privilegiar a utilização do 
GoogleMeets para a 
comunicação síncrona entre 
estruturas da comunidade 
escolar. 

- Otimizar os canais de comunicação. 
Estatística de 
utilização. 

Número de acessos. 

Ano letivo corrente e 
seguintes. 

3.3. Utilizar o Google 
Workspace para simplificar a 
comunicação e a organização 
de tarefas entre 
lideranças/unidades 
orgânicas e membros da 
comunidade educativa. 

- Simplificar, a comunicação entre 
lideranças/unidades orgânicas e 
membros da comunidade educativa. 
Organizar por grupos de interesse o 
correio institucional. 

Direção e Comunidade Escolar. 
Informação 
disponibilizada por 
email. 

Número de pastas e 
ficheiros criados e 
partilhados entre os 
intervenientes. 

3.4 Construção e partilha, via 
plataforma digital ou website 
de documentos digitais 
estruturantes e de 
orientação pedagógica. 

- Melhorar a quantidade, a qualidade e a 
atualidade da informação colocada na 
página do agrupamento. Comunicação 
para dentro e para fora da escola.  

Professores. 

visualização / 
utilização da 
documentação 
partilhada. 

Número de 
Visualizações/utilização 
da documentação 
partilhada. 
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 3.5. Criar um manual de 
procedimentos digital que 
possa orientar todos os 
docentes sobre o circuito 
digital (exemplo: a quem 
recorrer quando o software 
está desatualizado, quando 
os computadores não 
funcionam, quando precisam 
de instalar ferramentas 
educativas nos 
computadores). 

- Estimular a resolução autónoma dos 
problemas  

Professores, Equipa de 
Desenvolvimento Digital (EDD). 

Tutorial criado para o 
efeito. 

Número de 
Visualizações/utilização 
dos tutoriais. 

Ano letivo corrente e 
seguintes. 

3.6. Constituir uma equipa 
que explore e permita 
disponibilizar todas as 
potencialidades da 
plataforma Gestão Integrada 
para a Administração Escola 
(GIAE) e as dissemine na 
comunidade escolar, 
evitando a duplicação de 
documentos/canais de 
comunicação. 

- Utilizar o GIAE para as suas diversas 
funcionalidades, permitindo uma 
comunicação mais eficaz. 

Professores. Equipa. 
Formação dada pela 
equipa 

3.7. Criação de fóruns, 
preferencialmente através do 
Classroom para partilha e 
discussão de temas 
pedagógicos que envolvam 
as tecnologias digitais. 

- Promover a partilha de experiências e a 
reflexão pedagógica ao nível tecnológico. 

Professores, Departamentos e 
EDD. 

Inscrição nos fóruns. 
Número e diversidade 
de interações. 

3.8. Fazer um levantamento 
das ferramentas digitais a 
valorizar nos diferentes 
grupos disciplinares e 
promover a sua utilização. 

- Identificar as necessidades de 
ferramentas digitais por grupo; 
Incentivar o uso e a partilha da utilização 
de ferramentas digitais. 

Professores e EDD. 
Estatísticas de 
utilização. 

Número e diversidade 
de ferramentas 
utilizadas. 
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Diagnóstico:  Lacunas ao nível do estabelecimento de redes institucionais, usando meios digitais. 

Ação 4  Identificar e promover redes institucionais 

Atividades de intervenção Objetivos Intervenientes: 
Indicadores de 

realização 
Métrica Calendarização 

4.1. Fazer uma lista das redes 
institucionais que já existem, 
iniciativa do ministério e não 
só. 
Fazer resumos que facilitem 
a motivação e adesão das 
pessoas, podendo mesmo 
refletir as opções definidas 
no quadro de referência 
supracitado. 

- Melhorar a colaboração e intercâmbio 
de conhecimento entre escolas, 
organizações externas, indústria e 
comunidade em geral, usando 
tecnologias digitais. 
- Promover a colaboração e a 
aprendizagem participada através de 
projetos extraescola  

Comunidade Escolar. 
Lideranças, 
professores. 

Protocolos. 

Ano letivo corrente e 
seguintes. 

4.2. Aproveitar projetos 
ERASMUS+, eTwinning, e 
Âncora, e outras iniciativas 
de intercâmbio, nacionais ou 
internacionais, para recolher 
e partilhar materiais e 
experiências, no domínio do 
digital. 

Professores envolvidos. 
Partilha 
disponibilizada. 

Participação em, pelo 
menos, 4 Projetos por 
ano letivo. 
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Diagnóstico:  Lacunas ao nível do trabalho colaborativo, inter e transdisciplinar, ao nível docente (da escola e de outras escolas) e com outras instituições.  

Ação 5   Promover a partilha de boas práticas.  

Atividades de intervenção Objetivo Intervenientes: 
Indicadores de 

realização 
Métrica / indicadores 

de resultados 
Calendarização 

5.1. Criar projetos de 
colaboração inter e 
transdisciplinares. 

- Promover a criação/dinamização de 
grupos interpares, comunidades de 
reflexão e partilha de boas práticas entre 
os docentes e entre Escolas. 
- Refletir acerca o impacto e as 
potencialidades das tecnologias no 
trabalho colaborativo. 
- Apoiar colegas na sua aprendizagem, 
com recurso a ferramentas digitais. 
- Promover cidadania digital dos alunos. 
Aprender uns com os outros. 

Comunidade Escolar e EDD 
alargada. 

Projetos. Número de projetos. 

Ano letivo 2022/23. 

5.2. Adaptar projetos de 
gestão curricular 
colaborativa já existentes às 
necessidades de introdução 
das tecnologias. 

Sessões síncronas. Número de sessões. 

5.3.  Criar processos de 
comunicação digital entre 
turmas do agrupamento para 
partilha de trabalhos e 
divulgação de ações 
desenvolvidas na escola. 

Sessões síncronas. Número de projetos. 

5.4. Desenvolver atividades 
no âmbito dos DAC utilizando 
e privilegiando ferr.  digitais. 

Formação, plano de 
transição digital. 

Número de atividades. 

5,5. Criar equipas Classrooms 
colaborativas de professores 
para atividades específicas 
(acompanhamento DAC, 
coordenação disciplinar, 
Cidadania e Desenvolv., 
direção de turma…). 

Utilização do 
classroom. 

Por cada 
departamento/ ou 
coordenação do 1º ciclo 
1 equipa por nível. 

5.6. Implementar “Programa 
de Mentoria Digital” 

Materiais produzidos 
em coautoria. 

Número de materiais 
produzidos em 
coautoria 

5.7 Promover um dia em 
período escolar para partilha 
de boas práticas ligadas ao 
Digital "Dia do Digital", 
articulado entre departam. 

EDD alargada, alunos e 
professores. 

Relatório simples da 
atividade 
desenvolvida. 

Número de partilhas. 
Ano letivo 2022-23 e 
seguintes. 
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Diagnóstico:  Poucas competências digitais dos Encarregados de Educação. 

Ação 6 Desenvolver ações de formação para encarregados de educação no âmbito do Plano de Transição Digital: 

Atividades de intervenção Objetivo Intervenientes: 
Indicadores de 

realização 
Métrica / indicadores 

de resultados 
Calendarização 

6.1."Programa Academia 
Digital para Pais" da Direção 
Geral da Educação 

- Eliminar obstáculos à utilização das 
novas tecnologias.  
- Promover a capacitação dos 
encarregados de educação em 
competências digitais essenciais para a 
comunicação com a escola (Classroom, 
GIAI...). 
- Integrar os EE na vida escolar e nos 
ambientes de aprendizagem dos seus 
educandos 

Encarregados de Educação, 
Equipa criada para o efeito, 
envolvendo professores e 
alunos. 

Ações de formação 
para encarregados de 
educação. 

Nº de EE a frequentar a 
formação. 
Número de ações. 

Ano letivo corrente e 
seguintes. 

 
Dimensão Tecnológica e Digital 

 

Infraestruturas e equipamentos 

Diagnóstico:  
As infraestruturas, a conectividade, os equipamentos digitais e a ausência de pessoal técnico obstaculizam à introdução das tecnologias digitais no 
processo de ensino aprendizagem. 

Ação 7 Melhorar as infraestruturas, a conectividade, os equipamentos digitais e a ausência de pessoal técnico. 

Atividades de intervenção Objetivos Intervenientes: 
Indicadores de 

realização 
Métrica / indicadores 

de resultados 
Calendarização 

7.1. Reforçar a equipa de 
apoio tecnológico 
constituída, atribuindo horas 
letivas a professores 
específicos em cada Unidade 
Orgânica (UO) do AE, 
envolvendo alunos do curso 
profissional de Informática 
no apoio direto à resolução 
de problemas. 

- Minimizar a ausência de pessoal 
técnico. 

Professores do grupo 550. 
Alunos do Curso Profissional 
Informática. 
Técnico de Apoio. 

Horários dos 
professores do grupo 
550. Registo de 
intervenções. 

Haver, no total, pelo 
menos 10 horas da 
componente letiva 
destinada aos 
professores da equipa 
de apoio técnico. 

Ano letivo corrente e 
seguintes. 
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7.2. Desenvolver parcerias 
diretas com a CIM e a 
Câmara Municipal em 
serviços e projetos para 
reforçar as infraestruturas do 
AE em todas as suas UO, de 
acordo com as necessidades. 

- Remover constrangimentos físicos à 
utilização de recursos digitais nas 
atividades de ensino-aprendizagem e 
avaliação. 

Direção/CMT. 

Protocolo 
estabelecido. 
Documento de 
registo. 

Número de apoios 
prestados, pela 
entidade externa. 

Início do ano letivo 
2022/2023. 

7.3. Constituir uma reserva 
de material sobressalente 
para dar resposta aos 
problemas que surjam na 
sala de aula ou, através de 
empréstimo temporário, nos 
equipamentos. Redigir, 
aprovar e implementar 
regulamento de cedência de 
computadores individuais de 
alunos e professores. 

- Assegurar uma célere e efetiva 
manutenção dos equipamentos e 
resolução dos problemas. 

Alunos do Curso Profissional 
Informática. 
Técnico de Apoio, CMT. 

Inventário da reserva; 
fichas de reparação e 
de empréstimo. 

Resolver de imediato 
50% dos problemas, no 
1º ano, 80% no segundo 
e 100% no terceiro. 

7.4. Disponibilizar pc portátil 
a todos os docentes 

- Atenuar as desigualdades no acesso ao 
digital. 

Direção / Ministério. 
PC atribuídos por 
nível. 

Distribuir a, pelo 
menos, 90% dos profs. 

Final de 2021/2022. 

7.5. Dar prioridade na 
distribuição do Kit Digital aos 
alunos das localidades da 
Serra do Caramulo e do Vale 
de Besteiros em que a rede 
física de internet não existe 
ou apresenta muitas falhas. 

- Atenuar as desigualdades no acesso ao 
digital. 

Direção / Ministério. 

Quantidade de kits 
atribuídos. 

Utilização dos kits que 
foram atribuídos. 

Ano letivo corrente e 
seguintes. 

7.6. Aquisição de equipam. 
digitais para alunos que 
necessitam de ap. especial. 

Equipamento 
adquirido. 

Número de 
equipamentos digitais 
adquiridos. 

Ano letivo 2022-23 e 
seguintes. 

7.7. Organizar atividades de 
sala de aula que incentivem 
os alunos a trazer e utilizar os 
seus próprios dispositivos 
móveis (computador, tablet, 
telemóvel...). 

- Suprir a falta /escassez de 
equipamentos funcionais e utilizáveis em 
sala de aula 

Comunidade educativa. 
Utilização dos 
equipamentos em sala 
de aula: sumários. 

Número de atividades 
sumariadas. 

Ano letivo corrente e 
seguintes. 
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7.8. Identificar 
oportunidades de 
candidaturas destinadas a 
equipamentos ou 
capacitação ou dotação de 
recursos, no âmbito das 
áreas STEAM. 

- Candidatura a programas nacionais de 
forma a criar novas infraestruturas na 
escola. 

Direção, EDD e Professores. 
Quantidade de 
projetos 
candidatados. 

Envolvimento do 
agrupamento em pelo 
menos 3 projetos 
ligados ao digital em 
cada ano letivo. 

Ano letivo corrente e 
seguintes. 

 

Diagnóstico: 
As infraestruturas, a conectividade, os equipamentos digitais e a ausência de pessoal técnico obstaculizam à introdução das tecnologias digitais no processo 
de ensino aprendizagem. 

Ação 8 Melhorar a funcionalidade das salas de aula. 

Atividades de intervenção Objetivos Intervenientes: 
Indicadores de 

realização 
Métrica / indicadores 

de resultados 
Calendarização 

8.1. Criar uma sala 
"laboratório de 
aprendizagem", Sala de Aula 
do Futuro, com recursos 
digitais e multimédia, que 
possa ser requisitada para 
apoio a projetos/situações de 
aprendizagem. 

- Criação de espaços de aprendizagem 
que estimulem a criatividade, a 
experimentação e o trabalho 
colaborativo em ambiente digital. 

 Professores e alunos. CMT/CIM. 

Processos 
desenvolvidos 
refletidos nas 
competências digitais 
dos alunos e nos 
produtos finais. 

Exposições/divulgação 
dos produtos em 
plataformas digitais da 
escola. 

Ano letivo 2022-2023. 

8.2. Conceptualizar espaços 
multifuncionais de 
aprendizagem. 

8.3. Adotar estratégias de 
ligação de equipamentos 
digitais das escolas/JI que 
garantam um melhor 
funcionamento. 

- Preservar equipamentos (hardware) e 
componentes (fichas, cabos, calhas...). 

Professores. 
Minimização de cabos 
danificados. 

Quantificar a redução 
na despesa; Redução 
das comunicações de 
avaria. 

Ano letivo corrente e 
seguintes. 

8.4. Atualizar sistemas 
operativos, antivírus, 
firewalls e ferramentas de 
produtividade assegurando a 
manutenção 
preventiva/corretiva. 

- Garantir o acesso ao digital sem 
entraves. 

Alunos do Curso Profissional 
Informática. 
Técnico de Apoio. 

Pcs existentes nas 
salas de aula, 
computadores 
atribuídos aos alunos 
no âmbito do Plano 
Transição Digital. 

Nº de dispositivos 
(computadores, 
projetores, smart tv). 
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8.5. Assegurar uma rede de 
internet que possibilite a 
utilização dos dispositivos 
móveis dos alunos na sala de 
aula. 

- Aumentar a conectividade dos 
dispositivos móveis (computador portátil, 
tablet, telemóvel) para a realização de 
atividades digitais em contexto de sala de 
aula. 
- Reduzir quebras de serviço e 
sobrecargas das ligações. 

Ministério Educação; 
PTE. 

Instalação de hotspot 
e configuração da 
rede. Garantir 90% de 

conectividade em todas 
as escolas. 
Evolução das 
comunicações de 
avarias. 

Ano letivo corrente e 
seguintes. 

8.6. Criar uma rede WiFi 
dedicada aos professores. 

PTE. 
Instalação de hotspot 
e configuração da 
rede. 

 

Diagnóstico:  
As infraestruturas, a conectividade, os equipamentos digitais e a ausência de pessoal técnico obstaculizam à introdução das tecnologias digitais no 
processo de ensino aprendizagem. 

Ação 9 Criar uma estrutura de apoio a professores e alunos. 

Atividades de intervenção Objetivos Intervenientes: 
Indicadores de 

realização 
Métrica / indicadores de 

resultados 
Calendarização 

9.1. Criar um formulário na 
página do agrupamento, 
alternativo a uma ficha em 
papel a entregar ao 
funcionário, onde seja 
possível indicar o que não 
está a funcionar bem em 
cada local. 

- Acelerar o processo de comunicação de 
anomalias. 

Professores, membros da 
equipa técnica, assistentes 
operacionais. 

Base de dados criada  
Evolução das 
comunicações e das 
resoluções. 

1º período 2021/2022. 

9.2. Referenciar os 
problemas mais comuns, 
construir ou referenciar 
tutoriais vídeo, que poderão 
resolver ajudar a resolver 
sem ajudas. 

- Promover a autoaprendizagem e 
autorresolução dos problemas. 

Equipa de apoio técnico; EDD. 

Material publicado na 
página do 
agrupamento. 
Inquéritos de 
satisfação. 

Publicação/referenciação 
de, pelo menos um 
vídeo, por problema 
referenciado. 

Início do ano letivo 
2022/2023. 
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Diagnóstico: Pouca divulgação e disseminação de recursos digitais. 

Ação 10 Constituição/divulgação de repositório. 

Atividades de intervenção Objetivos Intervenientes: 
Indicadores de 

realização 
Métrica / indicadores de 

resultados 
Calendarização 

10.1. Constituição de um 
repositório/biblioteca de 
dispositivos e recursos 
educativos digitais abertos 
para apoio aos processos de 
ensino-aprendizagem e de 
avaliação, que podem ser 
apresentados em 
fóruns/workshops online/ou 
vídeos promocionais. 

- Selecionar, referenciar, disponibilizar e 
divulgar REA (Recursos Educativos Abertos) 
devidamente catalogados para apoiar as 
atividades escolares. 

Biblioteca Escolar, 
Departamentos, EDD, 
Professores. 

Repositório; 
Estatísticas de 
consulta. 

Seleção de 30 Recursos 
Educativos digitais (RED), 
por disciplina/ano de 
escolaridade, em cada 
ano letivo. 
Implementação de um 
repositório online 
estruturado de acordo 
com as recomendações 
da RBE. - Seleção de 
recursos para a 
orientação vocacional. 

Até final do ano letivo 
2021/2022. 

 

Diagnóstico:  Pouca sensibilização, divulgação e intenção formativa acerca comportamentos que permitam aumentar a  segurança online. 

Ação 11 Melhorar os protocolos de cibersegurança. 

Atividades de intervenção Objetivos Intervenientes: Indicadores de 
realização 

Métrica / indicadores de 
resultados 

Calendarização 

11.1. Desenvolver um plano 
de segurança digital da 
escola/agrupamento e 
concorrer a iniciativas como 
o eSafety Label (iniciativa 
europeia dirigida às escolas 
que visa promover e 
certificar práticas de 
segurança digital), 
desenvolvendo a informação, 
a segurança digital de dados 
e pessoas na organização 
educativa;  

- Promover a segurança digital de dados e 
pessoas na organização educativa;  
 Fomentar o respeito pela proteção de 
dados. 

Biblioteca Escolar, 
Departamentos, EDD, 
Professores. 

Selos do 
Projetos/iniciativas; 
recursos criados e 
colocados em local 
específico online. 

2 selos nacionais 
/europeus; nº de 
participações em 
iniciativas ligadas à 
Segurança Digital. 

Ano letivo corrente e 
seguintes. 
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Dimensão Pedagógica 
 

Pedagogia: apoio e recursos 

Diagnóstico:  Pouco uso de dispositivos ou conteúdos digitais nas atividades de ensino e aprendizagem 

Ação 12 Introduzir/melhorar a utilização de dispositivos e conteúdos digitais no ensino e aprendizagem . 

Atividades de intervenção Objetivos Intervenientes: 
Indicadores de 

realização 
Métrica / indicadores de 

resultados 
Calendarização 

12.1. Criação de RED por 
departamento/ grupo 
disciplinar (trabalho em rede 
entre os docentes de um 
mesmo departamento/ 
grupo disciplinar), dando a 
conhecer exemplos e partilha 
de práticas  - Valorizar a prática colaborativa e o 

trabalho em rede entre docentes do 
mesmo departamento/ grupo disciplinar. 
- Remover obstáculos a implementação dos 
RED. 

Professores. 

Inventariação dos 
recursos por 
ano/disciplina/nível. 

(nº) recursos por período. 

Ao longo do ano letivo. 
12.2. Organizar workshops 
entre professores para 
partilhar experiências 
pedagógicas em sala de aula 
centradas nos alunos. 
Criar um ponto na agenda 
dos departamentos/ 
subdepartamentos para 
apresentação/partilha de 
recursos digitais utilizados 
nas atividades letivas.  

Nº de workshops (2 
por período). 

Nº de participantes. 

12.3. Manter atualizado o 
repositório de dispositivos e 
recursos educativos digitais 
abertos para apoio aos 
processos de ensino-
aprendizagem e de avaliação, 
por disciplina. 

- Selecionar, referenciar, disponibilizar e 
divulgar REA (Recursos Educativos Abertos) 
devidamente catalogados para apoiar as 
atividades escolares 

Professores do mesmo grupo 
disciplinar/coordenação de 
ano. 

Repositório 
constituído. 

Seleção dos recursos. 
Diversidade dos recursos. 

3º período e próximo ano 
letivo. 

12.4. Planificar atividades - Aumentar o número de atividades Professores e alunos. Nº de Criação de X conteúdos 3º período e próximo ano 
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que promovam a criação de 
conteúdo digital por parte 
dos alunos, apoiados pelos 
docentes nas suas disciplinas. 

centradas nos alunos com utilização do 
digital. 

aulas/atividades. digitais por 
turma/período. 

letiv. 

12.5. Formação interpares: 
sessões de formação para 
grupo de professores 
interessados, orientada por 
colega mais experiente ou 
conhecedor da 
matéria/ferramenta 
digital/metodologia 
específica. 

- Implementar atividades de aprendizagem 
colaborativa, nas quais são utilizados 
dispositivos e recursos digitais ou 
estratégias de informação digital. 

Professores. 
nº de sessões mensais/ 
por período. 

 
Pedagogia: aplicação em sala de aula 

Diagnóstico:  Reduzida aprendizagem colaborativa dos aprendentes mobilizando dispositivos ou recursos digitais ou estratégias de informação digital 

Ação 13 Introduzir/melhorar as dinâmicas de ensino /aprendizagem. 

Atividades de intervenção Objetivos Intervenientes: 
Indicadores de 

realização 
Métrica / indicadores de 

resultados 
Calendarização 

13.1. Utilizar os dispositivos 
pessoais na sala de aula. 

- Implementar atividades de aprendizagem 
colaborativa, nas quais são utilizados 
dispositivos e recursos digitais ou 
estratégias de informação digital. 
- Fomentar o uso dos recursos digitais e 
das plataformas colaborativas em sala de 
aula, biblioteca e/ou casa, para pesquisa, 
realização de tarefas, construção de 
produtos digitais, apresentação de 
resultados, trabalho colaborativo. 
- Aumentar o número de atividades 
centradas nos alunos com utilização do 
digital. 

Professores, Alunos. 

Registo nos sumários 
do uso dos 
dispositivos pessoais e 
dos aplicativos. 
Plataforma do 
agrupamento com a 
inventariação dos 
recursos por 
ano/nível/disciplina. 
Atas. 

Nº de vezes por período. 

Ano letivo corrente e 
seguintes. 

13.2. Criar grupos 
colaborativos no Classroom 
de alunos para atividades 
específicas. 

Número de tópicos. 

13.3. Mobilizar recursos da 
plataforma Google 
Workspace for Education e 
aplicativos de sala de aula 
que neles publicam. (Kahoot, 
thinglink, quizz, genially, 
quizlet; ). 

Registos nos sumários. 
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13.4. Participar em concursos 
ou projetos envolvendo o 
digital. 

Nº de participações. 

 
Pedagogia: Práticas de avaliação 

Diagnóstico:  
Pouco uso de tecnologias digitais nos processos de avaliação e necessidade de diversificar técnicas e de instrumentos para avaliação e feedback das 
aprendizagens. 

Ação 14 Implementar metodologias, diversificar técnicas e instrumentos para avaliação e de feedback das aprendizagens utilizando recursos digitais. 

Atividades de intervenção Objetivos Intervenientes: 
Indicadores de 

realização 
Métrica / indicadores de 

resultados 
Calendarização 

14.1. Definir critérios de 
avaliação transversais, 
relacionados com o digital 
(descritores de desempenho, 
rubricas) para todas as 
disciplinas. 

- Promover e (re)pensar mudanças 
estruturais nos processos/instrumentos 
/práticas de avaliação utilizando 
ferramentas digitais. 

Comunidade educativa. Critérios de avaliação. 
Avaliação de 
desempenho docente. 

3º período ano letivo 2021-
22. 

14.2 Incrementar a utilização 
do Classroom articulado com 
ferramentas que 
transponham informação 
para a avaliação dos alunos 
(Plickers, Edpuzzle, 
kahoot.,..). 

- Valorizar as atividades realizadas pelos 
alunos utilizando ferramentas digitais e 
incorporá-las na avaliação dos alunos. 

EDD, Professores e Alunos. 

Relatórios gerados 
pelas ferramentas/ 
classroom. 

Relatórios gerados pelo 
Workspace for Education. 

1º período ano letivo 2022-
23. 

14.3. Implementar diferentes 
metodologias ativas de 
ensino: 
- Sala de aula invertida;  
- Gamificação;  
- Aprendizagem Baseada em 
Projetos (PBL);  
- Atividade bi-learning,  

- Utilizar tecnologias digitais que permitam 
um envolvimento ativo do aluno na sua 
aprendizagem. 
- Aumentar o uso e a diversificar das 
ferramentas de avaliação digital. 
- Incentivar práticas de avaliação formativa 
eficazes que permitam ao aluno 
autorregular a sua aprendizagem, 

Aulas lecionadas e 
sumariadas utilizando 
estas metodologias. 

Nº de aulas lecionadas e 
sumariadas utilizando 
estas metodologias. 
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14.4 Integrar ferramentas 
digitais que potenciem o 
trabalho colaborativo 
(Padlet, Wakelet, Coggle, 
Edpuzzle…) para a realização 
de tarefas de sala de aula e 
que permitam uma avaliação 
do trabalho realizado. 

proporcionando ao mesmo tempo um 
feedback contínuo e imediato. 
- Promover a autoavaliação/ reflexão 
crítica da aquisição das aprendizagens. 
- Prestar feedback personalizado e oferecer 
apoio adequado e diferenciado aos alunos. 

1º período ano letivo 2022-
23. 

14.5 Utilizar simulações ou 
tecnologias digitais 
específicas dos respetivos 
domínios de conhecimento. 

14.6 Utilizar sistemas de 
resposta, quizzes ou jogos 
em sala de aula. 

14.7 Promover aplicativos 
para etestes e eporfólios. 

14.8 Utilizar recursos digitais 
que estimulem a criatividade, 
a inovação e a apresentação 
dos trabalhos produzidos 
pelos alunos. 

14.9 Divulgar aplicações que 
facilitem a auto-organização 
do conhecimento, a auto e a 
heteroavaliação. 

Listagem/ 
Inventariação. 

Número de iniciativas de 
divulgação. 

14.10 Ações de curta duração 
sobre ferramentas digitais na 
avaliação e aproveitamento 
dos dados para a promoção 
da prática reflexiva. 

- Capacitar os docentes para a utilização de 
ferramentas digitais na avaliação. 
- Incentivar a prática reflexiva com base 
nos resultados. 

Documentos 
produzidos. 

Número de análises de 
prática reflexiva feita no 
âmbito da disciplina, 
coordenação de ano, 
equipas educativas. 

Ano letivo 2022-23. 
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Pedagogia: Competências Digitais dos alunos 

Diagnóstico:  Os alunos não aprendem codificação ou programação 

Ação 15 Introduzir linguagens de codificação ou programação 

Atividades de intervenção Objetivos Intervenientes: 
Indicadores de 

realização 
Métrica / indicadores de 

resultados 
Calendarização 

15.1 Introdução da utilização 
do Scratch (linguagem de 
programação por objetivos) 
no 1º ciclo do ensino básico e 
gradualmente alargar ao 2ª e 
3ª ciclo na forma de Clubes 
de programação e robótica.  

- Desenvolver o pensamento 
computacional dos alunos, potenciando a 
utilização da tecnologia digital. 

Professores, alunos do 1ª ciclo 
e alunos do secundário (em 
regime de voluntariado como 
dinamizadores). 

Ações dinamizadas. 
Nº de alunos no 1º ciclo e 
nº de clubes. 

Ano letivo 2022-23 e 
seguintes. 15.2 Desenvolver parceria 

com a CM de Tondela no 
sentido de utilizar nas 
escolas do 1ª ciclo do AE o 
material de robótica já 
adquirido pela CM e que não 
se encontra em uso.  

- Desenvolver o pensamento 
computacional e raciocínio lógico através 
da utilização de robôs aplicados aos 
conteúdos curriculares de algumas 
disciplinas. 

Professores, alunos do 1ª ciclo 
e EDD. 

Ações dinamizadas e 
sumariadas. 

número de aulas por mês 
utilizando os robôs e 
atividades de 
pensamento 
computacional. 
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Diagnóstico:  
Alunos do agrupamento com fraca literacia digital e pouco motivados para a utilização da tecnologia em contexto de aprendizagem e de sala de 
aula 

Ação 16 Desenvolver atividades que envolvam os alunos. 

Atividades de intervenção Objetivos Intervenientes: 
Indicadores de 

realização 
Métrica / indicadores de 

resultados 
Calendarização 

16.1 Envolver os alunos em 
projetos colaborativos e que 
utilizem ferramentas digitais 
(p.ex. eTwinning) 

- Desenvolver nos alunos a capacidade de 
criar conteúdo digital incentivando o 
trabalho colaborativo e a partilha. 
- Estimular e valorizar a criação e 
desenvolvimento de projetos 
interdisciplinares com recurso ao digital. 
- Promover a autoaprendizagem e 
autorresolução dos problemas. 

Professores e alunos. EDD. 

Nº de turmas 
envolvidas em 
projetos. 

Nº de portefólios digitais 
por turma. 

Ano letivo 2022-23 e 
seguintes. 

16.2 Envolver os alunos na 
criação de documentos 
digitais diversos:  vídeos, 
podcasts, infográficos, 
apresentações com 
diferentes ferramentas, 
blogues e sites  

16.3 Incentivar e promover a 
criação de atividades no 
domínio das DAC que 
envolvam a utilização das 
tecnologias digitais de forma 
transversal em diferentes 
disciplinas do currículo- 

Número de atividades 
nos DAC. 

Pelo menos 1 DAC por 
período potenciando a 
utilização e a criação de 
elemntos digitais. 

16.4. Integrar propostas de 
trabalho/temas sugeridos 
pelos alunos para serem 
exploradas usando recursos 
educativos digitais- 

Registos de 
atividades. 

Número de temas/ 
atividades propostas 
pelos alunos. 

16.5 Criar e dinamizar um 
clube/laboratório digital 

Registo da 
assiduidade. 

Número de membros do 
clube. 

16.6. Envolver os alunos na 
referenciação problemas 
mais comuns, construir ou 
referenciar tutoriais vídeo, 
que poderão resolver ajudar 
a resolver sem ajudas. 

Material publicado na 
página do 
agrupamento. 
Inquéritos de 
satisfação. 

Publicação/referenciação 
de, pelo menos, um vídeo 
por problema 
referenciado. 



Agrupamento de Escolas de Tondela Tomaz Ribeiro 
 

Plano de Ação para o Desenvolvimento Digital da Escola 
 

31 

 

 

16.7 Organizar e 
proporcionar mentorias 
digitais a alunos, por pares 
com reconhecidas 
competências digitais. 

Registo de mentorias. Número de mentorias. 

 

Diagnóstico:  Os alunos não têm acesso a uma base de dados de prestadores de formação em contexto laboral. 

Ação 17 Desenvolver atividades envolvendo o digital, centradas nos alunos. 

Atividades de intervenção Objetivos Intervenientes: Indicadores de realização 
Métrica / indicadores de 

resultados 
Calendarização 

17.1 Criação de uma base de 
dados com as empresas que 
têm protocolos com a EST na 
FCT é prestada aos alunos no 
início do ano letivo. 

- Valorizar a colaboração empresarial e 
motivar os alunos para a formação em 
contexto de trabalho. 

Empresas/Direção. 
Nº de empresas 
protocoladas. 

Nº de protocolos. 
Ano letivo 2022-23 e 
seguintes. 
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Dimensão Desenvolvimento profissional 
 

Desenvolvimento profissional contínuo 

Diagnóstico:  
Redes colaborativas profissionais incipientes, reduzida prática reflexiva, ausência de seleção de recursos digitais, sua edição, adequação e 
partilha, condicionando o próprio desenvolvimento profissional. 

Ação 18 Criação, acreditação e implementação de círculos de estudo, cursos de formação, oficinas ou ACD. 

Atividades de intervenção Objetivo Intervenientes: 
Indicadores de 

realização 
Métrica / indicadores de 

resultados 
Calendarização 

18.1. Recolher e partilhar 
recursos educativos digitais, 
procurando repercutir no 
ensino aprendizagem os 
resultados do plano de 
capacitação digital dos 
docentes ao nível do 
departamento/ 
subdepartamento/ equipas 
educativas. 

- Valorizar a prática colaborativa e o 
trabalho em rede, procurando a 
acreditação que se repercuta em termos 
de DPC. 

Professores do grupo / 
departamento / CFAEPB. 

Materiais, Relatórios 
produzidos. 

Planos dos círculos de 
estudo. 

Ano letivo 2022-23 e 
seguintes. 

18.2. Programa "mentorias 
digitais entre docentes" 

Número de mentorias. 

18.3. Desenvolver projetos 
ao nível do departamento. 

Avaliação dos projetos. 

18.4. Criação de recursos 
educativos digitais por 
departamento/ grupo 
disciplinar. 

Recursos educativos 
digitais criados. 
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Diagnóstico:  
Redes colaborativas profissionais incipientes, reduzida prática reflexiva, ausência de seleção de recursos digitais, sua edição, adequação e 
partilha, condicionando o próprio desenvolvimento profissional. 

Ação 19 Envolver a comunidade escolar nas estratégias de mobilização dos recursos digitais num ambiente colaborativo e de partilha. 

Atividades de intervenção Objetivo Intervenientes: 
Indicadores de 

realização 
Métrica / indicadores de 

resultados 
Calendarização 

19.1. Divulgação e/ou 
organização de webinars, 
palestras, MOOCs no âmbito 
do digital. 

- Aprendizagem ao longo da vida. Comunidade Educativa. Site da iniciativa. 
Número de participações 
por período nestas 
iniciativas. 

3º período e próximo ano 
letivo. 

19.2. Abrir as salas de aula a 
outros professores ou outros 
convidados externos para 
partilhar práticas de ensino 
inovadoras (criar um 
programa/plano de 
partilhas). 

- Criar oportunidades de trabalho para que 
os professores se apoiem e partilhem 
práticas pedagógicas eficazes com a 
utilização da tecnologia digital. 

Professores, EDD. Ficha de registo. 

Número de iniciativas por 
turma e por ano letivo. 

19.3. Criar ações de 
formação na área do digital 
para auxiliares de ação 
educativa e envolvê-los em 
estruturas de apoio a 
professores e alunos. 

- Comprometer toda a comunidade 
educativa nos objetivos/ações do PADDE 

Professores, Pessoal não 
docente, EDD. 

Ações e constituição 
da estrutura de apoio 
técnico. 

19.4. Desenvolver formação 
específica para o 1º ciclo na 
utilização pedagógica efetiva 
dos novos quadros 
interativos do Centro Escolar 
de Campo de Besteiros e em 
ferramentas 
digitais/plataformas 
adequadas a este nível de 
ensino. 

- Desenvolver competências digitais 
específicas no 1º Ciclo e promover a 
utilização de recursos já existentes e 
generalizar a utilização dos quadros 
interativos como prática normal em todas 
as aulas. 

Professores 1º Ciclo do Ensino 
Básico, EDD. 

Registo da atividade 
(sumário). 

Número de aulas e 
professores que utilizam 
os QI por período. 

2º e 3º período e próximo 
ano letivo. 
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19.5. Promover formação 
específica através do CFAE 
para utilização de robôs e 
atividades de pensamento 
computacional em contexto 
de sala de aula e de 
diferentes áreas 
disciplinares.   

- Desenvolver competências digitais 
específicas no 1º Ciclo e promover a 
utilização de recursos já existentes e 
generalizar a utilização de robôs como 
prática normal em sala de aula. 

Professores 1º Ciclo do Ensino 
Básico, EDD. 

Registo da atividade 
(sumário). 

Número de aulas e 
professores que utilizam 
os QI por período. 

Próximo ano letivo e 
seguintes. 

19.6. Divulgar e incentivar a 
participação de alunos, 
professores e pais na 
iniciativa "Eu sou Digital"  

- Promover a capacitação digital da 
comunidade escolar envolvente (pais, 
famílias) em competências digitais 
essenciais.  

Professores, alunos, 
comunidade. 

Página do 
Agrupamento. 

Número de adesões. 
3º período e próximo ano 
letivo. 

 

Diagnóstico: 
Redes colaborativas profissionais incipientes, reduzida prática reflexiva, ausência de seleção de recursos digitais, sua edição, adequação e partilha, 
condicionando o próprio desenvolvimento profissional. 

Ação 20 Estimular o trabalho em rede 

Atividades de intervenção Objetivo Intervenientes: 
Indicadores de 

realização 
Métrica / indicadores de 

resultados 
Calendarização 

20.1. Participar em 
comunidades digitais 
ativamente para trocar ideias 
e desenvolver recursos 
digitais de forma 
colaborativa. 

- Promover a partilha e reflexão. Professores. 
Registos de inscrição; 
Registos de 
intervenção. 

Número de professores 
envolvidos; 
Número de intervenções 

Ano letivo 2022-23 e 
seguintes. 

20.2. Participar nas redes 
colaborativas listadas na 
atividade 4. 

20.3. Estabelecer protocolos 
com gabinetes de 
programação de ferramentas 
para inclusão de alunos com 
necessidades especiais 
(instituições de ensino 
superior). 

- Conhecer e utilizar recursos específicos da 
educação especial 

Professores, alunos 
Relatórios de 
formação 

Evidências da utilização 
em contexto educativo. 
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Diagnóstico:  Os alunos que precisam de apoio especial nem sempre têm acesso à tecnologia digital. 

Ação 21 Capacitar as equipas de educação especial e respetivos alunos com as ferramentas que facilitem a utilização de recursos educativos digitais. 

Atividades de intervenção Objetivo Intervenientes: 
Indicadores de 

realização 
Métrica / indicadores de 

resultados 
Calendarização 

21.1. Disponibilizar formação 
específica para: docentes de 
educação especial, 
professores titulares e 
Diretores de Turma. 

- Adaptar recursos digitais tendo em conta 
as necessidades educativas 
especiais/individuais dos alunos 

CFAEPB, docentes de E. 
Especial, Professores titulares, 
Diretores de turma. 

Formação 
disponibilizada. 

Número de inscrições. 
Qualidade dos materiais 
produzidos. 

Ano letivo 2022-23 e 
seguintes. 

21.2. Complementar as 
equipas de educação especial 
com "tutores" com 
competências digitais. 

Professores de E. Especial, 
professores tutores digitais. 

Registo de tutorias Números de tutorias. 

21.2.  Disponibilizar 
formação específica aos 
encarregados de educação 
no digital e em comunicação 
alternativa e aumentativa. 

- Promover a capacitação dos encarregados 
de educação em competências digitais 
essenciais para a comunicação com a 
escola. 
- Integrar os EE na vida escolar e nos 
ambientes de aprendizagem dos seus 
educandos  

CFAEPB, E. Educação. Ação de formação. 
Nº de E. Educação a 
frequentar a formação. 
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2.3. Plano de comunicação com a comunidade 
 

Estratégia e mensagem chave 

Mensagem-chave: “Vamos pôr o Digital ao serviço da escola”.  
O PADDE é um instrumento de gestão estratégica que resulta de uma reflexão sobre onde estamos e para onde queremos ir 
na nova Era do Digital, que pretende orientar o esforço e os recursos tecnológicos e humanos para uma melhor capacitação 
no uso das tecnologias orientadas para o sucesso educativo dos nossos alunos. 
O Plano de Comunicação do PADDE procura informar e motivar os destinatários da comunidade educativa sobre os desafios e 
as expetativas, o caminho a percorrer para que a escola seja inclusiva e cumpra a sua missão de formar cidadãos livres, 
responsáveis, informados, autónomos, solidários e plenamente integrados. 
Urge uma Educação que faça a integração do digital, numa perspetiva inovadora, sustentada e facilitadora da colaboração, da 
criatividade, da inclusão, da segurança e do humanismo.  

A comunicação do PADDE será feita por relatórios elaborados para os diversos públicos-alvo, usando textos, imagens, 
esquemas, mensagens, vídeo, de modo a não tornar maçadora a sua apresentação. 

 
 
 

Plano de comunicação 

Destinatários Meios Data Responsável 

Professores 

Reuniões Gerais de professores; 
Reuniões do Conselho Pedagógico; 
Reuniões de Departamento 
Curricular; 
Reuniões de Grupo Disciplinar; 
Reuniões de Coordenadores de 
Diretores de Turma / Diretores de 
Turma; 
Reuniões de Conselhos de Turma 
Sessões de trabalho colaborativo; 
Reuniões de outras estruturas / 
projetos; 
Correio eletrônico institucional; 
Drive; 
Classroom; 
Moodle; 
Página web AETTR; 
Biblioteca Escolar; 
Redes sociais. 

2021/2024. 

Direção; 
Professores; 
Serviços de administração 
escolar; 
Coordenadores / responsáveis 
pelas equipas / projetos. 

Alunos 

Correio eletrônico institucional; 
GIAE online; 
Drive; 
Classroom; 
Moodle; 
Página web AETTR; 
Redes sociais; 
Reuniões de Conselho geral; 
Reuniões de delegados e 
subdelegados. 

2021/2024. 

Direção; 
Professores; 
Serviços de administração 
escolar; 
Equipa PADDE; 
Coordenadores / responsáveis 
pelas equipas / projetos; 
Bibliotecas Escolares. 

Organizacional 

Contas de correio eletrónico 
institucional; 
Página web do AETTR; 
Redes sociais; 
Bibliotecas escolares. 

2021/2024. 
Direção; 
Equipa PADDE; 
Bibliotecas Escolares. 
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2.4. Monitorização e avaliação 
 

Estratégia de monitorização e avaliação 

A avaliação deste Plano de Ação ficará a cargo da Equipa PADDE em articulação com a equipa de autoavaliação do AE. 
Estas equipas construirão e validarão os instrumentos de avaliação deste plano (questionários, grelhas de registo, base 
de dados…) que permitirão fazer uma monitorização com uma periodicidade anual. 
Caberá à Direção articular os dados da monitorização com as entidades competentes de forma a serem ultrapassados os 
possíveis constrangimentos que resultarem da execução deste Plano. 
A fim de se aferir e controlar a evolução dos dados iniciais obtidos no 2.º momento da SELFIE pelo AE, poderá ser feita 
nova monitorização utilizando os questionários da ferramenta SELFIE (3.º momento), de 21 de abril a 23 de julho de 
2022. 

 

Encarregados de 
Educação 

Correio eletrônico institucional; 
GIAE online; 
Drive; 
Meet; 
Moodle; 
Página web AETTR; 
Redes sociais; 
Reuniões de conselho de turma; 
Reuniões de Conselho geral. 

2021/2024. 

Direção 
Diretores de turma 
Professores 
Serviços de administração 
escolar 
Equipa PADDE 
Coordenadores / responsáveis 
pelas equipas / projetos 
Bibliotecas Escolares 

Comunidade 
Educativa 

Correio eletrónico; 
Página Web do AETTR; 
Redes sociais; 
Reuniões da comunidade escolar; 
Bibliotecas escolares. 

2021/2024. 

Direção 
Professores 
Serviços de administração 
escolar 
Equipa PADDE 
Bibliotecas Escolar 


